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			O lucro da venda deste livro é destinado integralmente à Festividade do Santuário Hoozoo do Brasil.

			Este livro não expressa a opinião formal da Seicho-No-Ie do Brasil, nem de sua Sede Internacional.

			Trata-se apenas da compreensão do autor de parte dos Ensinamentos deixados pelo mestre Masaharu Taniguchi.

			Os textos em itálico e negrito no final de cada capítulo, onde não se indica a fonte, foram extraídos da Sutra Sagrada Chuva de Néctar da Verdade ou das Revelações Divinas, ambas de autoria de Masaharu Taniguchi.

		


		
			Prefácio

			Em Genusgratia – a Arte e a Ciência de Reverenciar os Antepassados, Igor Clayton de Almeida Cardoso, um jovem determinado que viveu uma grande experiência ao ler o livro Melhore seu Destino Orando pelos Antepassados de autoria de Masaharu Taniguchi, adquiriu uma profunda conscientização da importância do Amor e Gratidão aos Antepassados.

			Iniciou a prática de Orações, e, através desta prática, vislumbrou a transformação de sua vida familiar e profissional.

			Ao ler este livro o leitor sentirá a importância da Gratidão pelos seus Antepassados e receberá deles vibrações de amor, impulsionando o sucesso em todas as áreas de sua vida.

			O capítulo Deus nos relata de uma forma criteriosa e rica em detalhes o que vem a ser Deus, visto por diferentes povos e épocas.

			O livro ainda trata de assuntos como quem são nossos Antepassados, deixando claro que o sentimento de Gratidão a eles sem a realização de Orações em sua memória é insuficiente para o verdadeiro desenvolvimento dos descendentes.

			E, a melhor e mais eficiente forma de iluminar teus Antepassados é Iluminar-se, reconhecer e agradecer.

			Os teus Antepassados são a manifestação do Amor de Deus em tua vida e de teus descendentes.

			Pronto, aí está a lógica em reverenciar os Antepassados.

			Neste livro você encontra a forma de oração em Gratidão aos Antepassados com todos os passos, inclusive a postura mental que deve manter para garantir a eficácia dos resultados.

			Guardo com muito carinho em minha memória uma situação em que meu amigo Igor demonstrou a imensa Gratidão a Deus e aos Antepassados: era um domingo e eu estava almoçando em sua casa, e, durante nossa conversa ele disse “minha amiga, a minha religião é Deus e meus Antepassados”. Eu achei de uma conscientização espiritual tão profunda, que nunca me esqueci disso.

			A chave da libertação está em tomarmos consciência da Natureza Divina de nós mesmos e compreendermos que nosso Eu Verdadeiro é Filho de Deus e Livre. Só assim não seremos arrastados por forças negativas.

			Após uma Reunião da Seicho-No-Ie, ao sairmos, o Igor me disse estar escrevendo um livro e eu fiquei muito feliz, ainda mais quando completou a frase dizendo que gostaria que eu fizesse o prefácio. Fiquei muito emocionada e o agradeço com o meu mais profundo Muito Obrigado.

			Recebendo os rascunhos do livro, comecei a ler e senti-me tocada por uma emoção muito forte, e, isso aprofundou ainda mais meu sentimento de Gratidão e Reverência aos meus Antepassados.

			Por isso, leia e comece a colocar em prática hoje mesmo. Assim, despertará em você o sentimento de Amor, Gratidão, Reverência e a felicidade de cuidar daqueles que muito te amam.

			Quem tem Gratidão reverencia todos os dias.

			Por tudo isso caro leitor, este é um livro que vale a pena ler, reler e estudar, pois, realmente fará diferença em tua vida.

			Muito Obrigada.

			Maria Rita Gonçalves Sotelo

		


		
			Introdução

			Antes de qualquer coisa quero te agradecer do fundo do meu coração por esta oportunidade maravilhosa de estarmos juntos nesse bate-papo, onde, meus pensamentos estão registrados nessas folhas de papel e os teus estão fervilhando em sua cabeça. 

			Com certeza você nunca ouviu falar na palavra Genusgratia, pois, trata-se de um neologismo criado por mim para expressar em uma única palavra o sentimento de Gratidão aos Antepassados. Tanto Genus quanto Gratia vêm do latim e significam Antepassados e Gratidão, respectivamente. Assim, Genusgratia significa Gratidão aos Antepassados.

			É de suma importância ter em mente que não se trata de culto aos mortos, pois, é sabido que a Vida não se extingue com a morte do corpo físico. Na verdade celebramos a Vida dos nossos Antepassados e lhes devotamos Amor por tudo o que fizeram e passaram para que hoje estivéssemos aqui.

			Ao escrever este livro aprendi muitas coisas. Primeiro porque tive de estudar alguns Ensinamentos do mestre Masaharu Taniguchi e depois porque percebi que não é tarefa fácil debruçar-se sobre uma folha de papel ou sobre as teclas do computador e passar a estes os pensamentos que pululam nossa cabeça.

			Em meus primeiros contatos com os Ensinamentos da Seicho-No-Ie eu via a pessoa de Masaharu Taniguchi apenas como um japonês fundador de uma nova religião, mas, ao avançar nas leituras de alguns de seus livros passei a vê-lo como um verdadeiro erudito da filosofia e da psicologia. Porém, quanto mais eu lia e conhecia, por suas obras, a pessoa de Masaharu Taniguchi, mais grandioso ele ficava para mim. Até que, nestes meses onde precisei me preparar para escrever este livro, seja estudando ou procurando encontrar as melhores palavras para transmitir meus pensamentos, sentindo enorme dificuldade, percebi que realmente ele é um ser iluminado. Além da profundidade de seus Ensinamentos, foi um homem profícuo, deixando para nós mais de 400 livros publicados, sendo muitos verdadeiros best-seller. Em seus livros nos deparamos com filosofia, religião, medicina psicossomática, parapsicologia, ética, estética, psicologia aplicada, sociologia, economia, política, educação e diversos outros assuntos.

			Embora este livro não seja uma publicação oficial da Seicho-No-Ie, trata exclusivamente de seus Ensinamentos sobre a importância de nossos Antepassados. Foi através deles que despertei para esta Verdade e transformei minha vida e de minha família. 

			Então, recomendo, não por dogmatismo ou porque me disseram ser importante reverenciar os Antepassados, mas, por experiência. Não só leia, mas, estude este livro e coloque em prática tudo o que aprender. É impossível sua vida não melhorar.

			No desenvolver dos capítulos indico alguns livros de relevância para que seu conhecimento sobre o assunto seja potencializado. 

			Aqui você entenderá como e o porquê os Antepassados agem e interferem na vida cotidiana de seus descendentes. Verá que, embora a tua verdadeira motivação em reverenciá-los seja o sentimento de Gratidão Sincera, é inevitável beneficiar-se dessa deliciosa relação criada entre você e eles.

			Prepare-se, mas, prepare-se mesmo, pois, uma vez aberto este portal, você desfrutará da Verdadeira Riqueza criada por Deus.

		


		
			Deus

			O que vem a ser Deus? 

			Ao longo dos tempos nos deparamos com tal questionamento, e, por mais que nos identifiquemos com uma ou outra definição e a ela nos agarremos com unhas e dentes, a verdade é que nada, ou, na melhor das hipóteses, pouco sabemos.

			Das mais primitivas às mais sofisticadas definições dadas pela Ciência, pela Filosofia ou pela Religião, o que percebemos é que ainda estamos longe de sabermos ao certo o que vem a ser o que chamamos Deus.

			A despeito de todas as compreensões que os homens vêm tendo ao longo dos milênios, sejam as mais absurdas ou as que mais nos atendem a razão, tudo o que sabemos ainda é muito subjetivo e intangível para que possamos afirmar que de fato sabemos o que é Deus.

			Nas mais antigas e tradicionais religiões de diversos povos, além de antropomorfizar essa compreensão de Deus, a humanidade precisou catalogá-la atribuindo-lhe diversos nomes de acordo com a época e região de origem. Por isso, temos uma enorme quantidade de nomes e/ou títulos referentes a Deus. 

			Dentro das tradições Judaico-Cristãs podemos citar Abbá, Adonay, Attiq Yômin, El-Berit, El Caná, El Deot, El-Elyon, El-Shadday, Eliom, Elohim, Kadosh Israel, YHWH, Yaweh (Iavé ou Javé), Jehovah (Jeová), Pai Eterno, Senhor, Misericordioso etc. No Islamismo temos Allah (Alá). Isso sem falar das mais variadas tradições onde encontramos Brâman, Shangdi, Mawu, Olorum, Ngana Zambi, Guaraci, Oxalá, Jahbulon, entre outras.

			O que falar ainda do que nos traz as mitologias nórdica, romana, egípcia, inca, grega, yorubá, japonesa e chinesa?

			 E ainda, uma pouco compreendida assim no Ocidente, por tratar-se de um lado do globo terrestre onde o Cristianismo impera: a Mitologia Cristã. Nela encontramos entidades como anjos da guarda, arcanjos, querubins, serafins, anjos da morte, anciães celestiais, dragões, feras de sete cabeças, homens gigantes, beemotes, serpente e jumento falantes, árvore da vida, maná, santos, demônios, Trindade, água virando sangue, pessoas voltando dos mortos, o sol parando por horas, abertura do Mar Vermelho, anjos dormindo com mulheres humanas, pessoas presas dias no estômago de uma baleia, guerras e batalhas vencidas de maneiras maravilhosas e fantásticas. Enfim, ficaremos horas citando exemplos como estes. Para maior compreensão das histórias mencionadas e a confirmação de que não exagerei nos relatos, recomendo, além da leitura dos livros constantes da Bíblia Judaico-Cristã, sua comparação com as mais diversas mitologias de outros povos.

			Não pretendo, em hipótese alguma, insinuar ou afirmar que tais seres e histórias, de qualquer das compreensões de qualquer povo ou nação, em qualquer época, seja ou esteja equivocada. Apenas cito-as para sustentar meu argumento de que o homem busca saber o que é Deus há milhares de anos.

			Percebemos que, com o evidente fracasso do homem em saber de fato o que é Deus e sua dificuldade em catalogá-Lo, partiu-se para uma saída mais razoável onde a compreensão de então poderia alcançar: passou-se a explicar e a adorar Deus através de seus atributos. Então surgem as Mitologias. 

			Ao estudá-las vemos um emaranhado de atributos morais elevados, as mais baixas paixões humanas, forças naturais e espirituais que agem contra e a favor dos homens, guerras, mortes, alegria, ciúmes, destruição, adoração e sacrifícios. Em todas estas histórias defrontamo-nos conosco mesmo, pois, objetivam retratar a psique e o ego do homem e sua busca constante numa relação saudável com os deuses (atributos divinos).

			Por fim, ainda nas alegorias das mitologias, é na disposição dos deuses em relacionar-se com os humanos, que se originam os chamados semideuses.

			Jesus, respeitando o nível de compreensão do seu povo à sua época, promoveu, ao que os Judeus chamavam de Senhor, numa relação de servidão e medo, para Pai-Nosso e a estes servos titulou-os Filhos de Deus. Mais ainda, afirmou categoricamente que somos deuses!

			Nessa rápida viagem no tempo paramos a quase 2.000 anos onde Jesus afirma que Deus é um Pai amoroso e benevolente. De lá até meados do século XVII, as ilações do que viria ser Deus ficou a cargo do que compreendia ou queria que compreendessem a Igreja Católica, mesmo com a Reforma em 1.517 por Martinho Lutero.

			Em todos os tempos e lugares sempre houve pessoas cujas compreensões dominantes do que viria a ser Deus não as satisfazia. Muitas se refugiavam no Gnosticismo, outras no Ateísmo, mas, todas se escondiam na crença dominante com medo de serem consumidas pelas Fogueiras sedentas de sangue da Idade das Trevas.

			No fim desta nossa viagem, foi a partir do século XIX que começou a surgir uma melhor compreensão do que poderia ser Deus. Desde então, até os dias de hoje, nos deparamos com expressões mais adequadas à razão. Partimos de um Deus cujo poder limitava-se à Terra ou a um único povo ou religião com exclusividade, para um Ser absolutamente mais sábio, poderoso, incompreensível e intangível.

			Conta-se que em 1.608 um fabricante de lentes neerlandês chamado Hans Lippershey teria criado um instrumento para observar objetos à distância com fins bélicos. Assim que o astrônomo italiano Galileu Galilei ficou sabendo desse instrumento, tratou, ele mesmo, de criar diversas versões desse aparelho. Até que numa noite escura apontou este aparelho chamado telescópio para o céu e viu coisas que jamais poderia ver a olhos nus. É considerado o primeiro homem a usar um telescópio para fins astronômicos, embora seu instrumento tenha recebido o nome de Luneta de Galileu.

			Mas, a 24 de Abril de 1.990 nasce um amigo que revolucionou a astronomia e elevou nossa compreensão do que vem a ser Deus. Seu nome é Hubble.

			Depois dele, a própria Ciência avançou significativamente na busca pela compreensão do que vem a ser o Universo, e, esta nos ajuda, e muito, em nossa compreensão espiritual e racional do que pode ser Deus.

			É impossível assistirmos as imagens captadas, não só pelo Hubble, mas, por todos os instrumentos utilizados para esta finalidade, e não nos emocionarmos elevando nossa Mente e Coração a tudo o que pode ser essa Inteligência Maravilhosa que cria, mantêm e rege todo o Universo Conhecido e o Universo Não Conhecido.

			Mesmo assim, apesar de tudo o que a Tecnologia nos oferece até o momento, nossa compreensão, embora melhorada, limita-se apenas aos atributos do que reconhecemos ser Deus.

			Em contrapartida temos os microscópios e as máquinas de ressonância magnética, entre outras avançadíssimas, que nos permitem mergulhar no Microcosmos e entender melhor sua perfeita funcionalidade. 

			Tanto o Macro quanto o Microcosmos manifestam a Vida deste Ser Infinitamente Poderoso.

			Veja!

			Como pode do corpo do homem sair uma semente e esta ser acolhida de forma tão magnífica dentro do corpo da mulher, e, posteriormente a esse glorioso enlace, manifestar-se a Vida e um novo ser passar a criar forma e a se desenvolver sem que a mãe ou o pai tenham qualquer domínio? 

			Sabemos que ninguém precisa dizer para se formar qualquer parte do feto. Ele simplesmente se desenvolve. É a Grande Vida se manifestando.

			Corte uma semente de limão, uma de laranja e outra de mexerica. O que muda? Consegue ver as respectivas frutas dentro da semente? É obvio que não. O que determina o que vai ali nascer é a estrutura molecular de cada semente – dirão os materialistas. Sim, mas Quem determinou uma estrutura molecular para cada um destes tipos de sementes e Quem lhes dá a manutenção eterna para que cada semente dê apenas aquilo que lhe foi determinado? Sabemos que uma semente de limão sempre deu, tão somente dá e sempre dará limão.

			Por que é assim?

			Porque essa Inteligência Suprema criou Suas Leis e as mantém inalteráveis. 

			Por isso, um avião voa hoje e pode voar amanhã. Imagine se as leis da Gravidade e da Aerodinâmica se alterassem a cada dia?

			Dentre as diversas Forças da Natureza e Manifestações dessa Inteligência Suprema, os Espíritos são, sem dúvida, uma das mais fascinantes e que nos influenciam a cada instante. Tenhamos ou não conhecimento disso.

			E, entre esses Espíritos estão os nossos Antepassados.

			Tal qual a eletricidade – que é uma das Forças da Natureza, onde o homem só passou a obter benefícios a partir do momento que passou a estudá-la e compreendê-la – a Compreensão desta Força Manifestação chamada Antepassados e seu correto uso, trarão para você bênçãos em todos os setores de sua vida, quer de ordens emocional, espiritual ou material. 

			Na verdade, ao discorrer este livro você verá que tudo é espiritual, até este móvel onde está sentado (a) lendo este livro agora.

			Essa Busca incessante do Homem em compreender Deus é a concretização de uma Lei que determina a Convergência para o Centro. 

			Dê a essa Inteligência o adjetivo que quiser, chame-a do que quiser, mas, saiba que Ela é o Centro, e, este Centro é Sagrado, Supremo, Infinito, é a Mente quer permeia o Universo, é a Vida que permeia o Universo, é a Lei que permeia o Universo, é Verdade, é Luz, é Sabedoria, é Amor Absoluto. É a Grande Vida Imanente no Universo.

		


		
			Quem são os teus 
antepassados?

			Cometemos um grande equívoco quando nos referimos aos nossos Antepassados.

			Quando questionados sobre o assunto, limitamo-nos a responder que são os que vieram antes de nós, a contar de nossos pais. Verdade!

			Mas, será só isso mesmo? Vejamos.

			É sabido que temos Antepassados na linha vertical – aqueles dos quais descendemos diretamente – e os das linhas colaterais.

			Os da linha vertical são nossos pais, avós, bisavós, trisavós, tetravós, pentavós, hexavós, heptavós, octavós, eneavós, decavós e assim sucessivamente. Já os das linhas colaterais são os tios-avós, os primos de nossos pais, irmãos de todos os Antepassados de linha Vertical e outros diversos. Aqui se torna complexo e impossível dizer com exatidão qual o real alcance dessas linhagens colaterais. Então, para simplificar sua compreensão e a aplicação ao que se propõe este livro, sugiro que tenha em mente que todas as pessoas descendentes de teus Antepassados Diretos (Ascendentes) que nasceram antes de você e não são de sua linha vertical sejam consideradas teus Antepassados Colaterais. Tios e tias também se enquadram aqui.

			Assim que sentir-se interessado e disposto a iniciar sua Árvore Genealógica você se surpreenderá com a imensidão de pessoas e sobrenomes que dela fazem parte. Junte-se a isso as maravilhosas histórias que nem sequer imaginava.

			 Lutas, sofrimentos, resignações, fome e guerras, separações e todo tipo de privações.

			Alegrias, conquistas, casamentos felizes, viagens, enfim, coisas que nem chegaremos a saber.

			Mas, uma coisa é certa: tudo contribuiu diretamente para que hoje você estivesse aqui, do jeitinho que você é e rodeado pelas pessoas que você ama e te fazem feliz. 

			Cada escolha, do mais distante Antepassado, na terra mais distante e na época mais distante, interferiu e interfere diretamente em sua vida agora.

			Um pedido de casamento aceito, outro recusado, uma viagem realizada, outras não realizadas, um encontro marcado, a não ida a esse encontro, um não, um sim, um sorriso, uma agressão, um abraço, um aperto de mão, uma lágrima caída, uma noite de amor...

			Não precisa ir longe para entender o que quero dizer. Volte 10, 15, 20 anos de sua vida. Se tivesse dito não a um pedido de casamento, como seria sua vida hoje? Ou, se tivesse dito sim, como seria?

			Se não tivesse se precipitado em pedir demissão daquela empresa? E, se estivesse lá até hoje?

			Se tivesse permitido seu filho sair aquela noite? E se não tivesse permitido?

			Enfim, isso se dá em todos os aspectos de nossa vida. 

			Uma mulher que engravida. Um sim ou um não mudam totalmente a vida de todos os envolvidos e os que virão depois.

			Imagine comigo se lá atrás, quando sua decavó engravidou, ela decidisse ou fosse obrigada a abortar, ou, simplesmente perdesse naturalmente a criança que ali viria a se formar. Você não estaria aqui hoje lendo este livro; não teria vivido tudo que viveu até agora. Ao menos não como essa pessoa, com este nome, com essa história.

			Falei em 300 anos.
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